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    A Batalha pela
História do Brasil


    Luiz Philippe de Orleans e Bragança


    A história do Brasil tem sido feita por quem não gosta da própria história brasileira ou, ao menos, como ela de fato ocorreu. Essas pessoas não aceitam os fundadores do Brasil que, como pessoas reais, tinham defeitos e qualidades e, ainda assim, legaram uma nação. Mas não é de hoje que o Brasil vem travando uma batalha contra a mentira, a falácia, a tentativa de apagamento da sua própria história, do seu passado. Narrativas que tentam transformar heróis em vilões, perverter os fatos e transformar em ficção eventos importantes, além de dar ares de realidade a ficções históricas.


    Esse obscurecimento da história brasileira precisa ser combatido a cada dia através da memória, da lembrança, pois esquecer é empobrecer, é perder raízes, é deixar ser manipulado. E é exatamente contra isso que surgiu o documentário Brasil: a Última Cruzada, da Brasil Paralelo, agora transformado em livro.


    Partindo dos conflitos das Cruzadas e da Ordem dos Templários, e como o fato de Portugal tê-los abrigado ajudou a desenvolver a pequena nação europeia, impulsionando-a a cruzar os mares e conquistar territórios e, por consequência, a achar o Brasil, tanto o documentário quanto o livro nos carregam por uma descoberta histórica da nossa própria raiz brasileira, iniciada com tons de esperança. Não se lança um pequeno barco repleto de pessoas através de um oceano desconhecido para encontrar um pau-brasa vermelhinho. É para encontrar a terra prometida, abençoada. Isso é fator motivador dos grandes descobrimentos, inclusive da corrida espacial. É a base da vontade, o élan do negócio. Não é coisa pequena, assim como não foi o encontro com as tribos indígenas que aqui estavam há séculos.


    Passando pela Revolução Francesa e suas consequências, os contornos que trouxe à história, como a retirada estratégica de Dom João VI (1767-1826) para o Brasil e, a partir disso, os treze anos da construção das bases de uma nação aos moldes europeus, chegamos a Dom Pedro I (1798-1834) e Dona Leopoldina (1797-1826), a dupla que faria a Independência. A Brasil Paralelo não deixa perder o motivo da aclamação de Dom Pedro I: legitimidade. Um princípio de ciência política que a gente desobedece, como país, sistematicamente. A independência foi feita por ele, que detinha o poder legítimo para ser o governante. Sem ele, o que que aconteceria: Portugal ia imediatamente reconquistar o Brasil. Ainda assim, houve batalhas para assegurar o território nacional, pois tinha portugueses espalhados pelo Brasil, e muitos desses se rebelaram imediatamente contra o intento da separação.


    Explicam-se coisas importantes para nosso entendimento como nação, como os quatro Poderes, entre eles o mal-entendido Poder Moderador que, ao contrário da falácia de considerá-lo ditatorial, moderava as ações dos demais Poderes, limitava-os para que não se tornassem ditatoriais. José Bonifácio certa vez disse: “o brasileiro será o novo ateniense, se não cair na tirania de Estado”. O patriarca da Independência via essa grande possibilidade, o potencial do Brasil, sobretudo quando comparado com as tiranias republicanas que se fizeram no México, na Argentina, no Peru e em outros países, e os grandes massacres que aconteceram.


    Sem perder o rumo, segue-se pelos anos do Brasil Império, e acaba-se com a ideia da família imperial como a mais rica e escravagista, falácias do regime republicano. Havia brasileiros mais ricos do que os monarcas, pois havia um grande sucesso econômico. Nós tivemos uma economia pujante ao final do século XIX e a Brasil Paralelo não nos deixa esquecer. Havia uma Marinha mercante vastíssima e admirável, um sistema político de respeito. Vivíamos a verdadeira Belle Époque brasileira, o que muitos querem apagar e cujo documentário e livro não permitem desvanecer.


    Nessa batalha pela verdade, é preciso deixar a chama da memória acesa para que a escuridão da ignorância não destrua tudo e encegue o brasileiro. Ainda que não se concorde – ou goste, ou aceite – com os rumos tomados ao longo da nossa história, ela é nossa e faz parte de quem somos hoje. Apagar isso é apagar o Brasil.
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    A compreensão do conceito de sociedade que é bastante utilizada hoje vem de Max Weber (1864-1920). Weber é considerado um dos pais da sociologia moderna, para quem a ideia de sociedade estava intimamente ligada às relações que são estabelecidas entre diferentes sujeitos que coexistem, de modo que as suas ações individuais contem para a composição, ajustamento e configuração do agrupamento social.


    Assim como a biografia de um indivíduo não pode ser contada desconsiderando a história de seus ancestrais, uma vez que somos fruto e resultado de uma longa história, e o legado entregue por estes ao biografado modelam a sua trajetória, a história da nossa pátria não pode ser compreendida separadamente daquela pátria que a concebeu e a gestou há cinco séculos, bem como dos muitos povos, culturas e fatores sociais que foram implantados neste solo. Desse modo, as raízes da nossa identidade, vocação e situação atual deverão ser buscadas e recontadas a partir de acontecimentos que tiveram ocasião há muitos anos, a milhares de quilômetros daqui, no velho mundo, bem como nas profundezas do oceano, que testemunharam as navegações que para cá trouxeram todos aqueles que construíram o novo país que surgia.


    Neste mergulho rumo às origens mais remotas da sociedade brasileira, desde o seu momento mais pristino, vão sendo borradas muitas das linhas e traços que separam os diferentes mitos da realidade, e também a história das lendas que se acumularam em torno dos acontecimentos pouco conhecidos, e que o tempo tem se encarregado de revelar.


    O nevoeiro dos séculos e as crenças dos antigos embaçam para a maioria das pessoas a possibilidade de enxergar a história, ainda que um vislumbre dela, para que sejam preenchidas lacunas em sua linha do tempo. Os acontecimentos que juntos formam o curso do tempo vão deixando para trás algumas verdades ora esquecidas, entre as quais peças chave para o entendimento do presente. Por outro lado, vão surgindo novas descobertas que a investigação tem se encarregado de nos contar. Por força do trabalho de homens lúcidos e de muita pesquisa, essas, de alguma forma, podem ser resgatadas, porque estão marcadas no solo, nos escritos e na memória dos homens que já viveram e deixaram sua parcela neste legado.


    Essa é a história que vamos contar: de um povo que ultrapassou os limites geográficos impostos pelos oceanos e disputou, palmo a palmo contra o vento e as águas, os rumos do seu próprio destino, e que assim fez dele um caminho para um novo mundo, o mundo em que vivemos, e deu à luz um novo povo num novo país.
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      1.1. CIVILIZAÇÃO OCIDENTAL


      Assim como todo conceito sociológico, a ideia de civilização é objeto de diferentes definições. Pensadores, como o historiólogo alemão Oswald Spengler (1880-1936), considerou uma civilização como a fase consolidada de uma grande cultura, quando reunia complexidade intelectual e social e envelhecia, isto é, formava certa tradição que a identificava e distinguia de outras. Arnold J. Toynbee (1889-1975), o conhecido historiador inglês, interpretou a “história mundial como uma sucessão de unidades culturais”, designando “cada uma das unidades primárias, através de todo o seu desenvolvimento, pelo termo de ‘civilização’”1.


      O professor de história da Rutgers University, Edward McNall Burns (1897-1972) considera outros aspectos na sua definição:


      Dizemos, pois, que uma cultura merece o nome de civilização quando atingiu um nível de progresso em que a escrita tem largo uso, em que as artes e as ciências alcançaram certo grau de adiantamento e as instituições políticas, sociais e econômicas se desenvolveram suficientemente para resolver ao menos alguns dos problemas de ordem, segurança e eficiência com que se defronta uma sociedade complexa”.2


      Nessa perspectiva, a história intelectual e social do Brasil é pouquíssimo valorizada, de modo que historicamente temos recebido e contabilizado aquilo que chega a nós vindo de fora e dado algum destaque aos aspectos geográficos das nossas belezas naturais. Mas sendo o Brasil um país continental, que recebeu uma rica herança vinda do Velho Mundo, por que não exaltamos esse importante patrimônio? Para Thomas Giulliano Ferreira dos Santos, a “melhor solução para o Brasil é dar um pouco de Brasil para as pessoas”, mas desse Brasil humano, feito por nós, brasileiros, uma vez que “é comum encontrarmos no nosso dia a dia pessoas salientando as belezas naturais do Brasil, pouquíssimas vezes encontramos pessoas salientando as belezas humanas do Brasil”.


      No entanto, “não se pode celebrar mais os heróis nacionais, porque os heróis nacionais são parte da ideologia dominante. Então, você faz a apologia do território, dos bichos e dos índios etc., etc., e os heróis desapareceram. A apologia do território separada da apologia daqueles que a conquistaram não faz o menor sentido”, diz o filósofo Olavo de Carvalho (1947-2022). O jornalista Percival Puggina concorda que “Todos eles [personagens nacionais e o próprio povo] enfrentam uma crise de identidade, porque não sabem quem são, não sabem de onde vieram, não conhecem toda a sua história. E sonegar essa história a um povo, sonegar essa história a uma nação, é um ato perverso”, porque cria um ambiente social e nacional falso, cuja realidade dos fatos está mascarada, oculta propositadamente, com a finalidade de se atingir outros objetivos que não aqueles percebidos pelo povo.


      Mas a história, uma vez que nos é apresentada desde os bancos escolares, é a própria identidade nacional, porque se reproduz desde a mais tenra idade num imaginário que se torna coletivo. Identidade nacional, portanto, “é a memória coletiva de feitos realizados em comum que dão às pessoas um senso da retaguarda de suas próprias vidas, da origem dos seus valores, sentimentos etc.”, como define Olavo de Carvalho.


      Nós, seres humanos, não fomos feitos como seres primordiais tal qual um novo Adão no paraíso, que num dia é criado e a partir disso deve se fazer a si mesmo, construindo sua própria experiência e deixando uma história pessoal. Ao contrário, “de todas as espécies de animais, aquela que mais depende do aporte da geração anterior é o ser humano”. Olavo de Carvalho acrescenta:


      Todos os instrumentos de que ele vai dispor para lutar pela sua vida, para fazer a sua vida, ele recebe de um negócio chamado cultura. Então, a cultura é o conjunto dos bens intelectuais acumulados. Se [esse legado] não é passado para ele, [esse sujeito] não sabe[rá] onde está. Ele [está] perdido no espaço e no tempo.


      Há um conceito que transita próximo ao conceito de história, que é a ideia da memória. Diferente da história, que é aquilo que se conta sobre fatos, eventos, acontecimentos, pessoas etc., a ideia de memória é pessoal, é aquilo que alguém viveu, não que ouviu falar que aconteceu. Dizemos que a memória vem da experiência vivida e a história vem do que foi transmitido por terceiros. “Quando [se] amplia a memória pela história, você se sente não mais um ser que nasceu, digamos, há uma década, duas décadas, três décadas. Você se sente um ser ligado à humanidade. Você é um ser humano e você faz parte dessa história inteira”, diz Rafael Nogueira, professor de história e filosofia. E completa, referindo-se à identidade nacional: “Na medida em que vamos aprendendo […] aprendendo a participar do mundo e herdando esses valores civilizacionais, a história está entre [esses valores e], nós vamos desenvolvendo cada vez mais a nossa capacidade de afirmar aquilo que em nós é único”.
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      Comparada à história da humanidade, a história do povo brasileiro é a história de um povo jovem. Somos tão jovens diante dessa enorme herança que às vezes nos esquecemos do que nos permitiu chegar aqui e viver do modo como vivemos e fazer as coisas como fazemos.


      Há trinta mil anos, os nossos antepassados mais distantes no tempo tentavam dizer alguma coisa para as futuras gerações quando faziam pinturas rupestres nas rochas. Aquelas são as primeiras mensagens que temos de nossos ancestrais.


      A vida era difícil e como espécie humana, lutávamos muito para sobreviver.


      Os humanos não sabiam onde estavam, se considerarmos a herança humana a ser deixada para as futuras gerações. Imprevistos e intempéries, como animais selvagens que ameaçavam e o frio faziam parte de um dia a dia incompreendido. O mundo era um lugar aberto, misterioso e desconhecido, onde a chance de sobrevivência do humano em meio ao primitivismo predominante parecia baixa. Alguns de nós fizeram o que parecia impossível e improvável: passaram a observar o mapa do céu e aprenderam a enxergar o futuro quando olharam para as estrelas e puderam prever o clima e a migração dos animais.


      Graças a essa incrível descoberta, a humanidade chegou a uma oportunidade única: entender o ambiente à sua volta. Deixamos de coletar sementes e começamos a plantar, domesticamos animais e estabelecemos um lar fixo, deixando para trás a vida nômade.


      Pela primeira vez na história, nós humanos paramos de fugir e já não passávamos fome: tínhamos mais do que podíamos carregar e então a nossa vida se concentrou em torno do trabalho local e da produção para o próprio sustento.


      Não demorou muito até que a escrita nasceu para mudar a nossa história. Decidimos registrar as ideias e os acontecimentos cotidianos. Era uma forma que encontramos de transcender o medo da morte: registrando as experiências da vida.


      Enviar às gerações do futuro os nossos pensamentos, expressar as nossas crenças e as nossas experiências passou a ser possível. Foi quando começamos a reunir e deixar como herança o conhecimento da humanidade e este começou a se acumular.


      Foi isso que nos levou de caçadores a filósofos, de fugitivos a arquitetos.


      E, como bem definiu o professor Edward McNall Burns, citado há pouco, nascia uma civilização, à medida que atingimos um novo nível de progresso, passamos a usar com maior frequência a escrita, aprimoramos as artes e começamos a compreender as ciências.


      Desenvolvemos o conceito de ética, para melhorar e aperfeiçoar a convivência nas diferentes sociedades, vieram as leis e o júri para aperfeiçoar a justiça no ajuntamento social e constituir uma família passou a fazer parte da nossa tradição de levar a humanidade adiante e avançarmos todos juntos num propósito mais amplo.


      Hoje, quando vivemos o dia a dia no século XXI, desfrutamos desse legado construído há milhares de anos, por milhões de outros seres humanos. A filosofia grega, o direito romano, a moral judaico-cristã e a experiência acumulada de nossos ancestrais fazem parte de nós e essa é a herança que chamamos de Civilização Ocidental.


      Se hoje os grandes territórios estão divididos em países, cada um com idiomas e regras estabelecidas, é preciso considerar que nem sempre foi assim. Neste longo caminho histórico-geográfico-temporal, cada povo deu a sua contribuição colocando uma pedra na pavimentação da estrada que hoje trilhamos.


      Milenarmente, a terra que hoje abriga Portugal era considerada “o fim do mundo” por estar na extremidade do continente, no limite terrestre do conhecido. A fronteira com o oceano desconhecido sempre foi atraente e cobiçada. Diversos povos viveram na região até verem a ascensão do Império Romano e a entrada das tribos germânicas dos suevos e dos visigodos.


      Os visigodos formaram cidades na Europa ocidental e durante três séculos ocuparam grande parte da Península Ibérica, preservando e absorvendo a cultura de seus antepassados.


      E o que isso tem a ver com o nosso país? Aquela cultura veio parar no Brasil. Como isso aconteceu? O que as guerras entre diferentes visões de mundo têm a ver com a nossa história?


      Para enxergar melhor o presente, precisamos voltar um pouco no tempo, até por volta do ano 700, quando surgiu a fé muçulmana e rapidamente se espalhou pelo Oriente Médio e norte da África.

    


    
      1.2. INTRODUÇÃO AOS MUÇULMANOS


      A fé islâmica nasceu em Meca, na Arábia Saudita, com a pregação e os esforços de Maomé (571-632), um pregador que afirmava ter recebido a revelação de Deus e considerou-se um enviado à humanidade. Nessa revelação foi dito que a sua missão pessoal seria resgatar os ensinamentos trazidos por profetas como Moisés, Abraão e Jesus, mas que com o passar do tempo teriam sido distorcidos por seus sucessores. Maomé juntou adeptos, pessoas próximas que, após a sua morte, compilaram os ensinamentos que transmitiu oralmente num livro chamado Alcorão. Esse é o livro que, juntamente com a tradição sunna e as leis sharia embasam a fé islâmica e discordam das crenças judaicas e cristãs.


      Os muçulmanos também criaram o conceito de jihad, a chamada “guerra santa”, para manter o Islã pleno dentro de si e levá-lo ao maior número possível de pessoas e culturas. Desta forma, tentaram alargar os horizontes do território muçulmano. Inicialmente, tomaram o Oriente Médio e o norte da África para, depois, entrarem na Europa pela fronteira ocidental.


      A estratégia usada foi longa na duração e rápida na conquista. Os muçulmanos precisaram de menos de uma década para dominar a maior parte da Península Ibérica. A invasão começou no ano 711 e três anos depois aqueles “soldados da fé” já habitavam a maior parte da Península Ibérica. É curioso e notável que essa ocupação foi incentivada pelos mesmos povos que habitavam a região.


      Os visigodos viviam envolvidos em disputas internas e, por causa dessa rivalidade, uma facção de visigodos pediu ajuda de um líder muçulmano do norte da África, que não só atendeu o pedido como deu-se conta da riqueza do território e aproveitou para tomá-lo para si.


      Como considera o pesquisador Rafael Vitola Brodbeck, a entrada dos muçulmanos pela Península Ibérica foi muito rápida. As tropas entraram por Gibraltar, vindas do Marrocos e chegaram até a Espanha. Pouco a pouco, as vilas da região foram conquistadas. Os muçulmanos tomaram as cidades e aos poucos a península foi conquistada quase que totalmente.


      O Islã se expandiu até a Lusitânia, até onde hoje é Portugal. Os cristãos escaparam das investidas islâmicas fugindo para o alto das grandes montanhas, no norte da Península Ibérica. Lá estabeleceram o chamado reino das Astúrias e aclamaram Dom Pelágio (c. 685-737) como seu novo rei. Foi nas Astúrias que se formou o mais notável foco de resistência ao Islã, notadamente uma resistência formada por cristãos e liderada por Dom Pelágio.


      Os muçulmanos tomaram o rumo do leste e prosperaram na conquista da Europa, até se depararem com o reino franco. Uma tropa de 50 mil soldados mouros treinados e vindos de uma sequência de vitórias cruzou a fronteira para atacar os francos. Era o prenúncio do fim do Ocidente enquanto civilização, já que a civilização islâmica avançava incontida.


      Carlos Martel (690-741), comandante do exército franco, sabia ter nas mãos a história de uma civilização para defender, mas praticamente nenhum soldado ao seu dispor. Ele, então, convenceu a Igreja a financiar o treinamento de cavaleiros, estudou as formações dos antigos soldados gregos de resistir pela disciplina e a aceitação de morrer pela causa. Carlos Martel passou um ano inteiro treinando bárbaros que nunca tinham sido soldados, para que pudessem enfrentar um exército maior e mais poderoso.


      No dia 10 de outubro de 732, milhares de soldados estavam na linha de frente de uma guerra santa. Foi na batalha de Poitiers que Carlos Martel fez lembrar os antigos espartanos, na sua resistência e coragem, saindo vitorioso sobre os exércitos mouros. Para a maior parte dos historiadores, essa seria a última chance de resistência para que o Ocidente sobrevivesse como civilização.


      Uma descrição árabe da batalha diz o seguinte: “E no abalo da batalha os homens do norte pareciam um mar que não podia ser movido. Eles permaneciam com determinação, um junto do outro, numa formação que era como um castelo de gelo; e com grandes golpes de suas espadas derrubavam os árabes”.


      A vitória de Carlos Martel e seus soldados em Poitiers significava um suspiro de esperança para os inimigos do Islã. Com isso, o reino das Astúrias começou o processo de reconquista do território antes dominado pelos muçulmanos. Em 722 aconteceu outra grande batalha, a batalha de Covadonga. A batalha de Covadonga foi considerada o marco inicial da reconquista cristã da Península Ibérica e da soberania cristã na Europa.


      Os soldados de Dom Pelágio não estavam mais defendendo a si mesmos nem fazendo pequenas guerrilhas, mas se defrontando diretamente com o inimigo num processo de expansão e reconquista do Reino das Astúrias.


      Os mouros tinham conquistado a Espanha. Era hora de reconquistar o território perdido e Covadonga se tornou um evento importantíssimo para a cultura católica espanhola. Por causa dessa batalha, Dom Pelágio foi considerado um grande herói, não só porque resistiu e se organizou nas Astúrias, mas porque foi o herói ao sair vencedor em Covadonga.


      Outras batalhas e guerrilhas foram travadas depois disso e vencidas pelos asturianos, especialmente pelo moral que adquiriram na vitória em Covadonga.


      Hoje, traços da presença islâmica na região são notáveis nas culturas locais. O professor Rafael Nogueira lembra que ao observar uma sociedade islâmica, nota-se “tudo diferente”. Em certo sentido, os valores são diferentes dos cristãos. “E Portugal passou um tempo por domínio islâmico”, de modo que é possível perceber que alguns valores islâmicos ficaram na cultura portuguesa.


      Essa influência é notável não somente na linguagem, uma vez que palavras do nosso idioma que iniciam com “al”, são de origem árabe, como alface, algodão, alambique e muitas outras. Alguns dos valores daqueles povos estão entremeados em nossa cultura. Por exemplo, quando observamos uma organização militar de natureza cristã, ela considerava mais o individualismo de um cavaleiro querendo se tornar digno, querendo se destacar e se auto sacrificar por uma causa maior no campo de batalha. Já os muçulmanos, tinham uma visão mais coletivista, mais organizada. Nisso, Portugal e Espanha aprenderam e fundiram o heroísmo cristão individual às técnicas islâmicas de conquista por esforço coletivo.
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      Passavam-se quatro séculos desde que os muçulmanos tomaram a cidade de Jerusalém. Uma vez conquistada a cidade, os muçulmanos impediram os peregrinos cristãos de visitarem o túmulo de Cristo, o ápice da jornada espiritual daqueles que vinham dos territórios cristãos, especialmente da Europa. Por um tempo, a vida ocidental, impedida que foi de expressar sua fé, parecia ter sido derrotada por sarracenos e sem maiores esperanças.


      Em uma crônica, o Arcebispo Guilherme de Tiro (c. 1130-1185), escrevendo quase um século depois, assim retratou aqueles dias:


      Em cada volta que dá a Terra, a fé deixa de existir. O temor ao Senhor não mais prevalece entre os homens, a justiça desapareceu do mundo e a violência toma conta das nações. A mentira, a traição e a perfídia pairam sobre nós. A virtude não existe mais e hoje é algo sem valor, o mal reina em seu lugar.3


      A Terra Santa, o destino das pessoas de fé que partiam da Europa, a presença dos muçulmanos incomodava pelo fato de estarem ocupando um território onde a memória judaico-cristã estava presente e onde os valores da cristandade foram gestados para o mundo.


      Em uma decisão sem precedentes, o Papa prometeu um lugar no céu para as almas daqueles que aceitassem marchar até Jerusalém e reconquistar a Terra Santa para os fiéis cristãos. Para o Papa, aquela seria a oportunidade perfeita para unificar os cristãos ocidentais e orientais, divididos desde o Grande Cisma em 1054 e colocar a Igreja latina de Roma, novamente, no centro do cenário político mundial. Se não era possível viver em paz na Europa, o povo decidiu buscar uma vida melhor neste mundo – ainda que em outra região, ou no próximo, caso morressem no campo de batalha.


      Estava inaugurada a Era das Cruzadas! Agora, milhares de cristãos vindos de toda a parte da Europa marchavam rumo à Terra Santa a fim de retomar Jerusalém das mãos dos seguidores de Maomé.


      O que foram as Cruzadas? Para o filósofo Olavo de Carvalho, as Cruzadas “foram uma resposta parcial e tardia à maior agressão que a Europa já havia sofrido”.


      A despeito de tudo o que se diga sobre as Cruzadas, elas foram um grande sucesso no início, uma vez que os cruzados conseguiram expulsar os exércitos inimigos da Terra Santa e libertar Jerusalém e os demais pontos de peregrinação para que os católicos europeus pudessem exercer a sua fé com liberdade.


      Com a Terra Santa reconquistada, as massas de peregrinos puderam retomar suas peregrinações de fé marchando em busca da paz espiritual e de experiências pessoais com o sagrado. Mas o caminho até Jerusalém era para poucos. Além de frequentes assaltos numa viagem solitária e arriscada, havia constantes ataques de muçulmanos ao longo do percurso, inconformados com a perda do controle da região. Se não foi possível resistir aos cruzados, os muçulmanos não se deram por vencidos e colocavam em risco real a vida dos peregrinos que faziam suas jornadas sem o espírito bélico, nem tampouco andavam armados.


      Então, a fim de proteger os cristãos nessa jornada, começam a se formar diversas ordens militares para acompanhá-los na viagem.


      Grupos de nobres começaram a se reunir e formarem ordens, com perfil militar, visando proteger os peregrinos em suas caminhadas. Entre essas ordens estava a Ordem dos Templários ou Cavaleiros do Templo (do Santo Sepulcro), formadas originalmente por nobres da França. Outras ordens foram a dos Cavaleiros Hospitalares ou Cavaleiros de São João de Jerusalém, a dos Teutônicos, uma ordem exclusivamente alemã, entre outras.


      Algumas dessas ordens, como a dos Cavaleiros Templários, foram reconhecidas oficialmente pelo Papa, recebendo isenções de impostos e privilégios, como o poder de se comunicar e se reportar diretamente ao Papa. Ao serem admitidos como cavaleiros, deviam jurar viver em castidade e pobreza, serem obedientes ao Mestre do Templo e nunca recuar em campo de batalha. As ordens conquistaram grande popularidade e cresceram rapidamente, tanto em membros como em poder.


      Nobres proprietários de terras que ingressaram nas ordens e não retornavam para a Europa tiveram suas terras vendidas para os camponeses. A Europa abriu-se para novas ideias vindas do Oriente, como a arte, a filosofia, a ciência e a literatura árabes, trazidos por aqueles que venciam as batalhas e retornavam para o seu povo.


      No período, houve um incremento do comércio e novas rotas comerciais para transporte dos bens de consumo, como seda, especiarias, perfumes do Oriente, além do crescimento das cidades devido à nova configuração social que surgia.


      Para defender as riquezas dos peregrinos durante as Cruzadas, as Ordens criaram o mecanismo de depósito e saque, que se tornou o embrião do sistema bancário. O mecanismo funcionava como um meio de proteger os recursos destinados à sobrevivência durante a peregrinação. O peregrino fazia o depósito aos cuidados dos cavaleiros na região de origem e recebia a quantia devida quando chegasse à Terra Santa, podendo viajar com a certeza de que, em caso de assalto, não ficaria de todo desprotegido.


      Além disso, o Papa havia concedido aos cavaleiros a posse dos bens que pudessem conquistar dos inimigos, de modo que algumas ordens enriqueceram com esse empreendimento. E nesse ponto, conforme avalia Luiz Philippe de Orleans e Bragança, cientista político e deputado federal, “a ordem poderia ajudar muito esse novo exército que estava se formando. Poderia ajudar muito na constituição de Portugal”. Ainda no início do movimento, os Templários ajudaram Portugal a expulsar os mouros e trouxeram certa estabilidade para o país.


      Foi nesse contexto que se deu o que entrou para a história como o milagre de Ouriques.


      Em uma das incursões que os cristãos faziam nas terras tomadas por mouros, um pequeno exército comandado por Afonso Henriques (c. 1106 ou 1109-1185) foi surpreendido e encurralado pelos muçulmanos. O conflito era inevitável e a chance de sobrevivência era quase inexistente. Historiadores dizem que o exército mouro era dez vezes superior aos portugueses4.


      Segundo a tradição portuguesa, foi nesse momento que o comandante do exército português, Afonso Henriques, diz ter contemplado uma visão em que Cristo apareceu a ele e profetizou a sua vitória, entregando ao militar a missão de espalhar a fé pelos quatro cantos do mundo. Logo depois disso, Afonso Henriques e seus homens venceram a batalha e ele foi aclamado o primeiro rei de Portugal.


      Se tudo o que se diz sobre esse episódio é fato ou lenda, o milagre de Ourique marcou de tal forma o imaginário português que se tornou presente na bandeira de Portugal. Por conta dessa vitória, diz-se que Dom Afonso Henriques ordenou que a bandeira portuguesa tivesse cinco escudos ou quinas, em forma de uma cruz, representando os cinco reis vencidos e as cinco chagas de Cristo.


      A Batalha de Ourique também contribuiu para que o espírito aventureiro dos portugueses nos próximos séculos fosse revigorado.

    


    
      1.3. FILIPE IV, O BELO



      Os reinos em que o continente europeu estava dividido se digladiavam em constantes conflitos, em busca de expansão territorial. As fronteiras, portanto, eram frágeis. Na França, o rei Filipe IV, o Belo (1268-1314), queria ampliar seus domínios a qualquer custo e se fortalecer para, a qualquer momento, poder enfrentar a Inglaterra. A fim de equipar-se, era preciso recursos. Por isso, teve uma ideia tão ousada como inédita: cobrar impostos da Igreja. A retaliação foi rápida e o monarca foi excomungado pelo Papa.


      Filipe, o Belo, não se intimidou com a excomunhão e ampliou a campanha difamatória contra o chefe da Igreja, Bonifácio VIII (c. 1235[1294-1303]), além dos apoiadores de Filipe promoverem uma perseguição violenta contra o pontífice. Bonifácio VIII foi atacado e feito prisioneiro por forças leais ao rei, mas três dias depois a população local acorreu para libertá-lo, e Bonifácio conseguiu retornar para a sua sede, em Roma. A fragilidade de sua saúde, agravada pela experiência por demais dura, o levou à morte um mês depois5. O Papa que o sucedeu também morreu em menos de um ano, de causas até hoje desconhecidas6.


      Filipe conseguiu eleger Papa o arcebispo de Bordéus, que assumiu como Clemente V (1264-[1305-1314]) e transferiu a sede do papado para a cidade de Avignon, no sul da França, onde permaneceu por mais de setenta anos sob o controle do rei da França.


      Ao assumir como Papa, Clemente V reverteu as decisões da Igreja em favor de seu rei. Na ânsia por poder, Filipe IV continuou expropriando judeus e bancos, gerando inflação, dando calotes e fazendo imensas dívidas. A população se revoltou com a imensa crise e o rei recorreu à Ordem Templária, que lhe emprestou dinheiro para pagar suas dívidas. Mas o empréstimo foi indevido. O dinheiro em caixa deveria ser usado apenas para apoiar as Cruzadas e, quando soube do fato, o Grão-Mestre da Ordem, Jacques de Molay (1245-1314), expulsou o tesoureiro, abrindo um cabo de guerra com o rei francês.


      Filipe, o Belo, usou a mesma estratégia novamente: deu início a uma campanha difamatória, agora contra os Templários, usando o Papa que estava sob seu domínio a fim de proibir a Ordem Templária e confiscar os seus bens. Na noite de sexta-feira, 13 de outubro de 1307, centenas de cavaleiros templários, por toda a França, foram capturados pelos soldados do rei e, segundo alguns relatos, eles foram sujeitos a torturas para que confessassem seus crimes.


      Até hoje não temos todas as conclusões sobre essa história, mas, para muitos, a data seria o motivo da superstição de sexta-feira 13 ser um dia sombrio.

    


    
      1.4. A ORDEM DE CRISTO


      Após a prisão dos templários na França, o Papa Clemente V solicitou a Dom Dinis (1261-1325) que fizesse o mesmo com os Templários portugueses, mas o rei não atendeu ao seu pedido. A firme atitude do rei de Portugal levou o Papa a incluir uma cláusula em sua bula, abrindo exceção para Portugal e seus aliados sobre a transferência dos bens da Ordem.


      Este corpo de elite resolvia uma necessidade vital para a consolidação e o fortalecimento do Estado português. Entrosado com a esfera política da Coroa, alargaria os horizontes do Reino, conduzindo a expansão de Portugal pelos mares.

    


    
      1.5. A REVOLTA DE AVIS


      A vida política em Portugal, porém, não seria tranquila, pois os herdeiros de Dom Afonso Henriques não perpetuaram o governo da dinastia Afonsina. Ao mesmo tempo, tanto no continente como em seu poderoso vizinho, surgiram tempos difíceis. Mais uma grande guerra eclodiu entre a Inglaterra e a França, conhecida como a Guerra dos Cem Anos (1337-1453). Na ocasião, muitos reinos se dividiram, dependendo do lado que apoiavam.


      Em 1383, o último rei da dinastia Afonsina morreu sem deixar herdeiros. Dom Fernando I (1345-1383), que havia tentado invadir o reino de Castela três vezes durante a Guerra dos Cem Anos, perdendo em todas as tentativas. Na última, aliás, foi obrigado a se casar com a princesa de Castela a fim de estabelecer a paz. A ausência de descendentes reais lançou Portugal em uma séria crise monárquica. Uma eventual união entre os reinos poderia ser desastrosa para a economia portuguesa. Castela ainda vivia sob uma economia feudalista, ao passo que os portugueses já apresentavam o desenvolvimento de uma proto-burguesia, um avanço que logo situaria a nação como a mais poderosa do mundo então conhecido.
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